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Este estudo emerge de reflexões teóricas sobre a feminização da velhice, 

ocupando-se em promover sensibilização de profissionais da área das ciências da 

saúde à práxis interdisciplinar às especificidades das mulheres idosas no contexto 

de pertencimento inter-relacional societal. Aponta questões históricas, sociais e 

culturais como necessárias à compreensão do constructo familiar na vida dessas 

mulheres, na observância de que na contemporaneidade é bastante desafiador 

discutir famílias por trata-se de um sistema complexo, sobretudo, às muitas 

configurações (PORTUGAL; ALBERTO, 2010; SILVA, 2013; ALVES, 2016; MAXIMIANO-

BARRETO, 2019), haja vista a dinâmica que imbrica sistemas em sistemas mais 

amplos, social, econômico, cultural e outros. Entendimento, que tem relação direta 

com planejamento e gestão em saúde aos cuidados nas dimensões do processo 

saúde-doença no meio relacional familiar de convivência das mulheres idosas. 

Neste contexto, destaca-se a cultura na tessitura das relações intergeracionais, 

sendo uma ‘peça chave’ para se ver perscrutando as potencialidades e limitações 

que rodeiam as relações humanas neste sistema. Deste a ampliação dos cuidados 

que possam contemplar as capacidades resilientes das mulheres idosas às 

vicissitudes às quais está imersa para a proteção da saúde físico mental e a 

potencialização de construção de redes de apoio ao envelhecimento saudável 

que favorecem, além de apoio social, apoio afetivo como mecanismo de 

proteção e promoção à resiliência, que não sendo uma competência inata pode 

e deve ser fortalecida contribuindo à promoção de mobilização de recursos 

possíveis de empoderamento da pessoa (JULIANO; YUNES, 2014). Trazer à tona essa 
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reflexão tem o propósito de ‘limpar as lentes de nossos olhos’, para consideração 

dos saberes sobre família, cultura, resiliência e rede de apoio como tecnologia de 

cuidados às mulheres que com-vivem em seu meio de pertencimento com 

situações geradoras de adversidades à desestabilização do seu estado de saúde 

em decorrência de doenças crônicas.  
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